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A FILHA DO BRAZILEIRO

__

I

E’ do nosso collega «A Tribuna» l 
----- .

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as córes, por preços baratissimos.

O Mendes era um rapaz baixo, magro; 
sempre muito apuradinho no seu fato preto 
já muito cheio de chá ; cabello muito bem 
penteado c bigode retorcido. Estava em­
pregado n'um escriptorio d'onde auferia uns 
400 réis diários. Tinha uma vocação im- 
mcnsa pelo hello sexo, e principalmente 
desejava arranjar um casamento rico; mas 
linha pouca sorte.

—E’ gente séria ?
—Creio que sim : a filha dizem que é 

muito virtuosa c bom educada.
—E’ nova ?
—Não sei...

i ■

*
Uma tarde estando á porta d'uma peque­

na tabacaria, como cra costume depois de 
jantar, alli depois das 5 horas, notou que 
numa casa fronteira havia gente nova.

—Já estão visinhos novos alli defronlc 
—disse elle para o caixeiro ao vêr um ve­
lho n'uma das janellas.

—E’ um brazileiro muito rico.
—Só?
—Segundo me disseram, vive com uma 

filha...

»
No dia seguinte, estando o nosso homem 

outra vez á porta da loja sem já se lem­
brar do brazileiro, casualmenle olhou para 
a janella, onde no dia anterior vira um 
velho, e viu uma rapariguinha bonita, ele­
gante e muito nova ainda.

Vêl-a e sentir palpitar violentamente o 
coração, foi obra d’um momento. Chegou- 
se ao balcão e pergontou ao caixeiro :

—Ó sr. Soares, será aquella a íilha do 
brazileiro ?

—Não sei, não a conheço ; não tive ain­
da tempo para indagar isso ; mas com cer­
teza deve ser.

—Com certeza deve ser—repeliu elle— 
tomando outra vez a postura costumada. 
Olhou varias vezes para a rapariga e — oh ! 
— felicidade!—cila correspondeu ao seu 
olhar.

Elle faltou-lhe a vista, sentiu na cabeça 
uma vertigem aguda e cahiu sem sentidos... 
A commoção suífocára-o. ..

Quer dizer: prepara-se um golpe 
de mão, em virtude do qual, sem 
tirarmos a mais pequena vanta­
gem, vamos, dentro em breve, vêr 
diminuida a extensão dos domi- 
nios■•portuguezes c perdida a nossa 
soberania em terras do ultramar!

Então onde estavam os homens 
previdentes, que tudo deixaram cor 
ror á revelia, preoccupados apenas 
com a sua existência ministerial e 
não viram que os olhos cubiçosos 
da Europa se fitavam, demorada­
mente, nos nossos domínios dálem 
mar ?!

Aggravaram a situação; não pro- 
veram de remedio aos males que 
encontraram já; não trataram, com 
prejuízo mesmo do seu futuro po­
lítico, d*alienar, vanlajosamente, o 
que fosse indispensável, para re- 
gularisar a vida política da nação;
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Uma carta, porque d'outra fôrma não lenho 
geilo.—Oh ! felicidade ! felicidade!

*
Entrou em casa; sentou-se a uma mesa, 

e pegando da penna, escreveu uma carta 
copiada do Almanach dos Namorados, a que 
accrescenlou algumas palavras suas. Dizia- 
lhe que a amava muito e que se julgava 
muito feliz ao vêr-se correspondido por cila 
etc., ele.

—Promplo — disse elle ao terminar — 
ámanhã entrego-lhe isto.

Mo dia seguinte, ás 5 horas da tarde, lá 
estava a pequena á janella. O Mendes, ain­
da sem jantar, lá estava lambem, não á 
janella, mas á porta.

Mostrou-lhe a missiva.
Ella sorriu-se, e disse-lhe que sim, e 

convidou-o a ir á escada.
—A' escada! disse elle consigo, á esca­

da uma menina virtuosa e bere educada!...
Encarnado como um tomate maduro, tre­

mendo, quasi a desmaiar outra vez, lá foi 
com a carta na mão.

Abriu-se a porta e appareceu a rapariga. 
Elle entregou-lhe a carta de longe e aba­
lou logo; mas com tal precipitação que es­
barrou com um rapaz que ia passando.

*
Quando tornou a si, eslava o caixeiro c 

alguns curiosos ao pé d‘elle.
— Que é isto ?—perguntou.
—Então sente-se melhor ?
—Mas que foi isto ?... Ah 1 já sei... 

sou o homem mais feliz que ha no mun­
do... Seu Soares... depressa, uma folha 
de papel c um sobscriplo... dos melho­
res... depressa, ouviu. ..

—Socegue, homem, que é isso?
—Depressa; não estou doido.
—Promplo, ahi vae.
—Até logo; eu depois pago.
—O’ sr. Mendes, sr. Mendes — grila o 

caixeiro-venha cá, olhe que vae em ca­
bello.

—Em cabello o quê?... Ah sim, é ver­
dade, obrigado.

Pôz o chapéo que, com a precipitação 
deixára na loja, e tornou quasi a correr 
para casa.

—Oh ! felicidade—monologou elle, a li- 
j lha dum brazileiro muito rico a dar-me 
| sorte—porque aquella com certeza é a fi­

lha.—E que linda ! que simplicidade ! Isto 
é um sonho!... Vou escrever-lhe uma 
carta repassada da mais ardente ternura...

«rem-se os governos, quanto pos- 
«sivel, de essas ambições, lucla- 
«rein por lodos os meios, apro- 
«vcilarem o que lôr possível 
«para restringir imposições, dei- 
«xarem perder o menos do que 
«se nos queira arrancam; mas 
«o que não podem é, sob o pre- 
«texto d’um falso patriotismo ou 
«de commodo egoismo, assumir 
«uma altitude intransigente c 
«provocadora, que seria a coin- 
«pleta ruina nas colonias, e sabe 
«Deus que consequência traria 
«para a nossa situação financeira 
«e até para a independência na- 
«cional. O que não póde é ceder 
«ante as reclamações desvairadas 
«dos que, realmente obcecados 
«por paixão sincera ou proposi- 
«tal c odientamente incitados por 
«ignóbeis interesses partidários, 
«queiram ou finjam querer uma 
«intransigência, que seria a per- 
«da absoluta e total.»

e quando, como Catilina ás portas 
de Roma, o mal nos entra em casa, 
deixam ir — de graça, notem bom 
— o menos do que se nos queira arran­
car. com tanto que fiquem soce- 
gados c que não perigue a sua 
existência de ministros!

Esta altitude, os conselhos, pa­
ternalmente. dados no parindo trans- 
cripto, chegam a fazer com que o 
sangue nos afogueie o rosto, ao 
lembrarmo-nos de quanto estamos 
decahidos da nossa primitiva gran­
deza.

Nunca estivemos obcecados por 
paixões ou interesses partidários.

Nunca —bem alto o dizemos.
Com serenidade d’animo, tinha- 

mos ha muito formado, no nosso 
espirito, a convicção, bem triste, 
mas bem real, de que sem alie­
nação d uma parte das nossas co- 
lomnias, não havia futuro possí­
vel para esta desgraçada metrópole.

Queríamos, por tanto, que essa 
alienação se fizesse voluntariamen­
te. já que outro remedio não havia, 
estipnlando se o preço da venda e 
recebendo nós intacto aquillo que 
se ajustasse. O que por forma al­
guma pódeconsentir um povo brio­
so e digno é que por força ou por 
geito, se lho tire aquillo que é seu, 
que é muito seu porque foi regado 
pelo sangue heroico dos nossos an­
tepassados, sem nem ao menos se 
lhe dar em troca mais que o sor­
riso galhofeiro dos nossos expolia- 
dores !

Vimos o governo habilitado a 
pagar em ouro todo o coupon de 
outubro ; vimos que elle entregou 
á Junta do Credito Publico 08:000 
libras para o coupon de janeiro; sa­
bemos que havia mais ouro por­
que se compraram em Londres 
170:000 libras de prata para arnoe-

o seguinte artigo :

«Este fim de século, por des­
graça, ameaça subverter tudo, não 
nos deixando, ao menos, salvar a 
nossa integridade colonial.

Ha muito que aqui defendemos 
a ideia dc se alienar, com vanta­
gem, parte do nosso antigo domí­
nio, para o effeito de nos habili­
tar a salvaguardar o resto e a vi­
ver, dentro da mais rigorosa eco­
nomia, apenas com a prata da casa, 
sem necessidade dc recorrermos ao 
credito c á agiotagem, mais ou 
monos disfarçada, do estrangeiro.

Todos, no fôro intimo, applau- 
diram a nossa maneira de vêr as 
cousas; muitos nos felicitaram por 
cila ; ninguém teve a coragem de, 
publicamente, compartilhar a nos­
sa opinião. E, apesar disso, os 
homens que nos governam e para 
os quaes parecia um negro crime 
tudo o que fôsse despojar o paiz 
d utna só nesga de terra, outr ora 
regada pelo sangue dos nossos 
maiores, mandam escrever nos jor- 
naes que defendem a sua política, 
o periodo seguinte, em cujas en­
tre linhas nem os cegos deixam 
de lêr claramcnte:

dar; não se podia acreditar que 
elle empenhasse ou vendesse as ac- 
ções da companhia dc Moçambi­
que, porque as folhas officiosas o 
negaram terminantemente.

Que a diminuição do agio do 
ouro, diminuição que ha dc con­
tinuar. affirinamol-o, tivesse a ex­
plicação que já lhe démes, per- 
leilamcnte d'accordo. Mas como ex­
plicar os factos apontados?

O dinheiro não cabe do céo.
O tempo dos milagres parece 

que já lá vae. D’onde é que este 
nos tinha vindo? Ignoramol-o, mas 
o que é certo é que nunca pode­
mos suppôr que em nossos tem­
pos houvesse homens, nos parti­
dos políticos, capazes de repeli­
rem a celebre historia do prato de 
lentilhas.

Infelizmente, porém, o periodo 
transcriplo neste artigo encarre­
gou se de desvendar as intenções 
minislcriaes.

Depois d’elle c sabendo-se, de 
mais a mais, que é attribuido a 
um conselheiro da corôa, não ha 
ninguém que não veja claro o que 
se projecta fazer.

Resta ao paiz, n um ultimo ar­
ranco de patriotismo, mostrar a 
esses homens que se enganaram 
quando suppunham contar, em ab­
soluto, com o seu indifferentismo».
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concelho
Di*. Eioiulngos Barata

Eugênio Trigoso.

F. M. G

digo então á minha alma 
já de ha muito adormecida > 
a tua dôr não se acalma ? 
não te chama isto á vida ?

E a pobre, coitadita, 
num gemido, contristada, 
exprime a sua desdita 
e fica sempre calada.

A infancia canta e ri 
a brilhar entre fulgores 
como um vivo colibri 
que vae banhar se entre flores.

frondes viçosas 
avesinhas;

nas rosas 
camarinhas ;

Noticias coiumerciaes c 
agrícolas

da
D.

Quando cm noites de luar, 
noites bellas, perfumadas, 
em que brincam pelo ar 
meigos sorrisos de fadas,

transferido da 
e Noronlra.

effectivamunte, 
nunca chegam á

— Eh! homem... estás cego d’amores...
—Oh! és tu, meu amigo! Desculpa ; foi 

sem querer.
—Então temos moiro na costa, seu ma­

ganão !

de que faziam uso 
da ha que obrigue 
polisadora a 
cumpre.

Tudo isto está a pedir... marmellei- 
ro. A questão é do povinho abrir bem 
os olhos.»

quando a florinha do prado, 
toda modesta, innocente, 
vêm vestir o seu toucado 
á luz do sol esplendente,

Eu então penso também, 
e nem sei o que dizer : 
pois nunca alegria tem 
o que nasceu p’ra soffrer.

mez de 
Rio de Janeiro, com 
o nosso prezado ami- 

sr. João Francisco de 
Áraujo Braga, abastado capitalista,

Mas essa luz só ternura 
que parece um oceano, 
oh Senhor! bem pouco dura : 
—cahe aos pés do desengano.

Phosplioi-os

O nosso collega «Coinmercio da Guar­
da», vem á estacada contra a grande 
roubalheira que se está fazendo nas cai­
xas dos phosphoros. Diz o seguinte :

«Uma ladroeira! Caixas a terça parte 
vasias, e ainda assim itíuitos phosphoros 
sem cabeça.

As caixas marcam 50 a 55 phospho- 
i ros, mas só por fora.

quando nas 
pipilam as 
quando tremulam 
do orvalho as

Por alma do saudoso extincto sr. Lou' 
renço Soares Rodrigues, que n'esta co' 
marca exerceu com inteireza de caracter» 
honradez e probidade os cargos de vice' 
presidente da commissão recenseadora, 
administrador substituto, vice-presidente 
da camara e juiz de direito substituto, 
celebra-se na próxima quinta-feira, a 
missa do 30.® dia do seu fallecimento, 
pelas 10 horas da manhã, na 
de Santo Antonio, d’esta villa.

E’ de esperar grande concorrência a 
este religioso acto, attendendo ao gran­
de numero d’amigos e pessoas de rela­
ções que o finado contava e ás que con­
tam também seus bondosos filhos e gen­
ros. A familia do illustre finado faz con­
vite na secção competente d'este jornal, 
ás pessoas de sua amisade e relações 
para assistirem a este acto religioso.

visinha freguezia de Barbudo.
Desejamos-lhes feliz viagem.

*
Regressaram a esta villa, vindas 

Povoa de Varzim, as ex.'na■ srs.‘s 
Laura d’Araujo de Vasconcellos Feio, 
da nobre casa da Loureira, e D. Maria 
Antonia de Faria, respeitável senhora 
d’esta villa.

—Isso... sim...—balbuciou elle a sor­
rir—eu fui alli... para...

—Sim. sim; eu não vinha a dormir.
—Palavra, não...
—Oh! homem, eu vi... Que diabo, isso 

não tem nada de extraordinário, nem eu te­
nho nada com isso.

—Pois bem, confesso-te a verdade.
—Também iam sendo apanhados.
— Por que?
—Olha para a janella.
—Ah ! o pae e a mãe...
—0 pae e a filha, digo eu.
— Quê? Aquella velha tão feia também 

é (ilha do brasileiro'(
—Não è lambem ; é aquella «ó.
—Então aquella a quem entreguei a 

carta...
—Aquella é a criada !.. .

Esteve n'esta villa o nosso distincto 
amigo, sr. dr. Carlos d'Almeida Braga, 
illustre causidico bracarense.

*
Parte no dia 7 do proximo 

novembro para o 
sua ex.ma familia, 
go e subscriptor,

Foram designados os seguintes dias 
do mez de novembro proximo, para se 
proceder ao sorteio dos mancebos re­
censeados no corrente anno para o ser­
viço militar, pertencentes aos diversos 
concelhos de districto do recrutamento 
e reserva com séde em Braga:

Dia 2, Braga ; 7, Povoa de Lanho- 
so ; 10, Vieira; 15, Terras de Bouro; 
18, Amares; 23, Villa Verde; 28, Vil­
la Nova de Famalicào.

vêjo no céo desdobrado 
o recamo das estrêllas, 
e fico-mc extasiado, 
horas e horas a vêl-as ;

Dentro encontra-se, 
logar para elles, mas 
conta.

O povo berra e invectiva os causado­
res da roubalheira na impossibilidade, 
porém, de ser ouvido... acaba por ca­
lar-se.

A respeito dos phosphoros de enxofre, 
as classes pobres, na- 
a companhia mono- 

expol-os á venda como lhe

Remoção
Foi removido, por segurança, para as 

cadeias de Braga, José Antonio Lopes, 
o «Léo», pronunciado n’estc juizo pelo 
crime d’homicidio.

Passa no dia 1 de novembro proximo 
o anniversario natalício da ex.ma sr.a D. 
Gertrudes Magno Simões Ferraz, dedi­
cada esposa do nosso amigo, sr. José 
Maria Monteiro Ferraz, muito digno es­
crivão de fazenda da Povoa do Varzim, 
onde gosa geraes sympathias.

As nossas felicitações.
*

Esteve n’esta villa o nosso illustre 
conterrâneo e amigo, e talentoso profes­
sor do seminário de Guimarães, sr. co- 
nego José Maria Gomes.

Regressou da Povoa de Varzim com 
sua respeitável familia, o nosso presti­
moso amigo, sr. Avelino Augusto de 
Souza, da casa do Outeiro de Concieiro.

Em companhia de s. ex.° veiu tam­
bém com sua ex.m“ esposa, seu bom ir­
mão e nosso querido amigo, sr. dr. Fran­
cisco José de Souza, integerrimo dele­
gado na comarca de Vinhaes.

Concorrentes a egrejas
São concorrentes ás seguintes egrejas 

parochiaes :
S. Pedro de Barreiros, no 

de Amares : o rev. Domingos José de 
Amorim. cncoinmendado na freguezia 
de S. Pedro d’01iveira; o rev.® João Ma­
noel Rodrigues, collado em S. Pedro de 
Villar de Figos.

Santo André de Victorino de Piães, 
no concelho de Ponte do Lima: os revs. 
Adelino de Brito Ferreira, abbade de S. 
Paio do Pico; Antonio Martins Falhares 
Júnior, encommendado cm Orbaccm; 
Antonio Rodrigues Braga, collado em 
Villa Cova de Morreira; Antonio Patro­
cínio Domingues d’Araujo, encommen­
dado na egreja de que se trata; José 
Antonio da Silva Azevedo, abbade da 
freguezia de Salvador do Campo, dio­
cese do Porto; João da Motta Macedo, 
abbade de Panque; José Bento Rodri­
gues Monteiro; José Marques Lima, rei­
tor de S. Miguel de Chorente; Manoel 
José Barbosa, encommendado na fregue­
zia de Rebordões; e Manoel Villela da 
Motta, abbade de Penso.

Não ha só frescos jasmins 
alvejantes margaritas: 
as grinaldas dos jardins 
muncham também, coitaditas.

E quantas rosas floridas 
não brilham um dia só, 
e são logo reduzidas 
a um quasi nada de pó ?
Que dc esperanças sepultadas!
Que lagrimas sem conforto, 
amargas e regeladas 
como o sudário d’um morto !
O sonhar da juventude 
torna-se ás vezes em prantos; 
o amôr n’um ataúde, 
em frios lutos os cantos.

E a alma que nascera 
para crêr e para amar, 
vae ao céo d’onde viera 
o seu tormento acabar. Acaba de ser promovido a juiz dc di­

reito para a comarca de Ponta de Sol, 
(Madeira), o nosso distincto amigo, sr. 
dr. Domingos Manoel de Mello Falcão 
Barata, digno delegado do procurador 
regio, n'esta comarca.

Esta noticia com quanto de viva sa­
tisfação para os numerosos amigos de 
s. ex.a que assim o vêem elevado a tão 
alto cargo, causou a estes, e decerto vae 
causar aos povos de toda a comarca, 
uma sentidissima impressão por verem 
ausentar-se da cadeira do Ministério Pu­
blico, que elle tanto soube honrar, um 
magistrado digníssimo pela rectidão de 
seu caracter como cavalheiro de deli­
cado trato pelos primores da sua finís­
sima educação.

O sr. dr. Falcão Barata exerceu aqui 
por espaço de oito annos o seu espinho­
so cargo, e por tal fórma se desempe­
nhou de suas altas attribuições que o 
seu nome ahi fica para sempre venera­
do nos annaes do fôro local, como sau- : 

I dosamente relembrado no coração de to- ( 
' dos que lograram eonheccl-o e aprccial-o. '

E’ certo, porém, que s. ex." melho­
rou consideravelmente de posição, e por j 
esse motivo receba o novel juiz os nos- í 
sos cordeaes parabéns.

*
Para esta comarca vem 

d'Amares, o sr. dr. Faro

Dizem de Braga :
Os preços dos ceraes no ultimo mer­

cado d'esta semana, foram os seguintes:
Milho amarello, (16,119) 660, dito 

branco 680, centeio 620, feijão branco 
lí55OO, fradinho 1(5050, vermelho l$400, 
rajado 1^400, batatas 540 réis.

—De Moncorvo :
Está correndo por esta região um tem­

po esplendido, de sol brilhante e tem­
peratura morna. As sementeiras de ce- 
roaes vão adiantadas e téem sido feitas 
nas melhores condições. Os vinhos d’es- 
ta novidade também estão dando bom 
preço.

— De Amarante :
Terminaram as vindimas, dando uma 

colheita regular e de boa qualidade. Já 
se téem feito algumas transações com 
destino á exportação, aos preços de 27 
a 36(5000 réis cada pipa.

O preço do milho é que está sendo 
elevado (800 a 860 réis cada 20 litros), 
em razão da escassa producção que hou­
ve este anno.

—De Barcellos:
Os preços dos cereaes no ultimo mer­

cado foram os seguintes:
Feijão branco, 1(5300; dito vermelho, 

1(5400; dito amarello, 1(5400; dito mis­
tura, 15000; dito preto, l$200; milho 
branco, 680; dita amarello, 650; centeio, 
620; batatas (15 kilos), 540; castanhas, 
1(5000 réis.

Enlrou no seu 13.® anno de publicação 
o nosso estimável collega «Jornal de Vian- 
na» um dos jornaes melhor redigidos de 
província. As nossas felicitações.

A Moda Illustrada
Recebemos o n,° ti07 d'este excellenle 

jornal de modas, que é dirigido pela ilhis- 
ire escriptora Alice de Alhayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Bertrand.

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.

Almanach Luso Africano
Recebemos este interessante almanach, 

publicado sob a direcção do sr. Antonio Ma­
noel da Costa Teixeira e editado pelos srs. 
Guillard, Ailland & C •

O Almanach Luso-Africano é muito bem 
feito c muito interessante, sendo dividido 
em duas partes: 1.® Informações uteis, e 
2.* Micellanea.

■Agradecemos o exemplar que nos foi 
offertado.

Moda Elegante
Recebemos e agradecemos o numero 42 

da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu­
mero que acabamos de receber, importan­
tíssimo semanario illuslrado de modas, ele­
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação util e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará enumeráveis serviços.
«Romance duma rapariga pobre»

Estando prestes a terminar a publicação 
do romance historico de Edmond Lcpelletier 
—Madame Sons-Gene, que o nosso publico 
recebeu com exlraordmana sympalhia, en­
cetou a empreza do «Século» a edição, a 
fascículos, de um bellissimo trabalho de 
Louis Boussenard, que, pela sua engenhosa 
faclura e maravilhoso entrecho está desti­
nado a um successo brilhantíssimo.

O Romance d uma rapariga pobre é um 
romance popular em toda a aecepção da pa­
lavra, e assim de molde a prender, subju­
gando e emocionando, a grande alma po­
pular, sempre disposta a abrir-se a todas 
as affeições generosas, sempre promnla a 
acompanhar com interesse as scenas da vi­
da amargurada, cheias de peripécias e de 
grandes c commevedores transes, das per­
sonagens que o espirito dos auclores sabem 
resenhar nas paginas mais ou menos bellas, 
mais ou menos verdadeiras, dos seus ro­
mances empolgadoies.

Não ha muitos annos ainda que o Roman­
ce d um rapaz pobre obteve em Portugal um 
legitimo successo. Augurando um successo 
ainda superior ao Romance d'uma rapariga 
pobre, não nos illudimos ccrlamenle, porque 
o trabalho dc Louis Bousseinard, que esco­
lhemos de períereucia a muitos outros de 
auclores mais conhecidos do nosso publico, 
possne, como raros, todas as condições pa­
ra agradar ao publico do nosso paiz, que, 
como poucos, tem elevado grau de senti­
mento aífectivo.

O Romance d'uma rapariga pobre encon­
trará um amigo dedicado em cada leitor que 
percorrer as suas encantadoras paginas.
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Casas terreas iro logarANNUNCIOS da

em rs.

inventario detra

en- 
vez 
se-

Metade do Campo

meu visinho liayinundo» e «A 
Casa Branca».

Leira de mal to e car- 
na devesa de

F.
(1079)

Empreza Litteraria Lisbonense
LIBAN1O & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

em <
Leira do Barco, na 

dita freguezia, avaliado 
em 2 10$000 reis.

Leira da Cortinha, 
dita freguezia, ava- i> a nho. freguesia de 

; Passô, avaliado 
lo$ooo.

todos os 
d’este, 

seus di-

sia de S. Pedro de Val- 
bom, avaliado em reis 
6$ooo.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos para a at- 
remalação.

Verifiquei : — Pes­
sanha. (1074)

855000 reis, da Villa freguesia de S. 
i Paio do Pico avaliado 
i em 2oo$ooo reis.

Eeira de rnatto cha­
mado do Telhado ou

Bouça de rnatto e car­
valhos, no monte da 
Regueira, e 
sia, avaliado 
reis.

CONVITE
Missa por alma de Lourenço 

Soares Rodrigues
A família do finado con­

vida todas as pessoas de 
sua amisade e relações, a 
assistirem á missa do 30.° 
dia que, ás 10 horas da 
manhã, do dia 3 do pro- 
ximo mez de novembro, 
se ha-de celebrar na ca- 
pella de Santo Antonio, 
d’esta villa, o que desde 
já agradecem muito pe­
nhorados.(1077)

Fallencia de Antonio Jo­
sé Duarte

Por sentença do Tribu­
nal Commercial, d’esta co­
marca, de 13 do corren­
te mez de Outubro, a re­
querimento de Antonio Jo­
sé Duarte, casado, nego­
ciante, morador n’csla po­
voação, foi este declara­
do em estado de quebra, 
sendo marcado aos cre­
dores o' prazo de 60 dias 
para reclamação de seus 
créditos, — e nomeados— 
administrador. Custodio Jo­
sé de Oliveira, casado, 
proprietário, da freguezia 
de Barbudo, d’esta co­
marca, e curadores fis- 
caps, os credores, João Jo­
sé Pimenta, solteiro, maior 
e Lourenço Soares da Sil­
va, casado, ambos da fre­
guezia de Villa Verde. O 
que se annuncia nos ter­
mos e para os effcilos do 
paragrapho único, do ar­
tigo 694. do Codigo Com­
mercial

Villa Verde, 15 de Ou­
tubro de 1898.

Verifiquei 
O Juiz Presidente, 

F. d'A. Pessanha.
O escrivão, 

1075) Gaspar Augusto Telles.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

Pelo juizo de direi­
to da comarca de-jVil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
íieio, — Guimarães —, 

| no dia 13 do proximo 
__  ......_„.L. j pe­
lo meio dia á porta do 

e pelo | 
maiores I

gua
rio de
avaliada
65$000 réis,

portancia de 32^500 rei

iixz vaiei 'i'» |ya vzyi

j mez de novembro
lo, que foi avaliado :
quantia de 128$000 

réis livre do fôro, e
em praça por metade,

Despedida
João Francisco de 

Araújo Braga e sua fa­
milia, regressando ao 
Rio de Janeiro, no va­
por «La Plata”, a sa- 
hir a 7 de Novembro 
vindouro , despede-se 
por este meio das pes­
soas de sua amisade e 
das que lhes teem dis­
pensado consideração.

Villa Verde, 27 d’Ou- 
tubro de 1898. (1076)

„--------------- no
Leira da Formigosa, , guesia deSande, avalia- 

na dita freguezia, ava- | (|o em 268$ooo reis, 
liado ern 98$000 reis.

Leira da Avellosa, 
na dita freguezia, ava- ’ 
liado em 198$000 rs-

'Ferra de Predegil,

I na dita freguezia, ava- | 
___  ; liado

<1’01 i-

Ecn começo de distribuição

F1GSLG0S E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis­

boa e no Porto.
Nas províncias, faseia, de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

Já publicados e para que se 
acceilain assignaturas á vonla- 
e dos s;s. subscripiores: «O 

...wnv. v.u | Goitadínho» «Zizina» «O ho- 
dita fre°ue- | ,|iein (los Irez calções» «Irmão 
em 58Sooo 'Jacqu"8’’ <<A lrn,& ,0

na importância de 64$000 j por fallecimento do Ba- I 
,él»r‘ . , r. . ' charel Francisco Mar- ;

Metade do Campo da , - ,, . •
Fonte de Pedro de Cima, | l,,‘s Rodrigues 

veira, morador que foi 
na freguezia de S. Pe­
dro de Valbom. em que 
é inventarianle o her­
deiro Francisco Car­
los Rodrigues dAzeve- | 
do, da freguezia de 
Dornellas, comarca de 
Amares, se tem de ar­
rematar os bens seguin­
tes : =

Casas de morada e 
eido junçto, avaliados 
em 4005000 reis.

As leiras da Cacha­
da, avaliados em reis 
740$000 reis.

Leira da Perrinha, 
avaliado em I6$000 rs. 
Estes bens são situados 
na freguezia dita.

Leira do Cabo de 
Villa, na freguezia de 
Passô, avaliado em rs. 
2475000.

As leiras de Barro- 
zo, na dita freguezia, 
avaliadas em 96&000 rs.

Casas e eido, sitos em 
S. Marlinho de Valbom 
avaliados em 5005000 
reis.

Leira de Cerege. sita 
na freguezia de Passô, 
avaliado em 955000 rs.

Leira das Rebolei­
ras, no Urjal, dda fre­
guezia de São Pedro de 
Valbom, avaliado em 
90S000 reis.

Tres leiras nas Tor­
nas, e dila freguezia, 
avaliados em 2785000 
reis.

Leira do Campinho, 
na dita freguezia, ava­
liado em 695000 reis.

Leira da Aveleira, 
na dita freguezia, ava­
liado em 1065000 reis.

Leira de Faceiras, na 
dita freguezia. avaliado 
em 120$000 reis.

Leira do Espinheiro, 
na dita freguezia. ava­
liado em 1905000 reis.

Leira da Veiga Gran­
de, na dita freguezia, 

| avaliado em 2445000 
reis.

Leira da Pereira, na 
dila freguezia, avaliado 
em 42,5000 reis.

Comarca de Villa Verde 
Arrematação

No dia 20 do proximo 
mez de Novembro, pelas 
10 horas da manhã, no 
Tribunal Judicial desta co­
marca, por deliberação do 
respectivo conselho de fa­
milia, no inventario or- 
phanologiço a que se pro­
cede por obito de Ange­
lina Alves, que foi da fre­
guezia de Oleiros, d’esta 
mesma comarca, e para 
pagamento do passivo e 
custas do referido inven­
tario, se tem de arrema­
tar c ser entregue a quem 
maior lanço offerecer, o 
seguinte prédio :

Uma morada de casas 
terreas e eido junto, si­
tas no lugar de Carva- 
Ihacs, freguezia da Lage, 
de prazo, foreira á Mi­
sericórdia de Braga, com 
o fôro annnal de 33 li­
tros 764 mililitros de mea­
do, — que entra em praça 
no valor de 139$408 réis.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos que se julguem com 
direito ao prédio a arre­
matar, a fim de deduzi­
rem o seu direito, que­
rendo.

O escrivão do l.° ofli- 
cio, — Francisco Assis dc 
Faria.

Verifiquei : 
Pessanha.

COMARCA DE VILLA VERDE 
Arrematação

No dia 6 do proximo 
mez de novembro, ás 12 
horas da manhã, á porta 
do tribunal de justiça 
tram pela segunda 
em praça os prédios 
guintes:

Metade do eido e uma 
casa terrea no logar do 
Outeiro, sendo o eido de 
lavradio e vidonho, arvo­
res de fructo e um pe­
daço de terra de rnatto 
e lenha, sendo a divisão 
d'esta metade do eido, 
dous marcos de pedra ao 
cunhal da casa que fica 
ao sul, pertencendo lam­
bem a esta metade, um 
pedaço de terra que fica 
ao norte da casa, com 
uma oliveira e uma lata 
que foi avaliada em réis 
280$000, e entra cm pra­
ça por metade, na im­
portância de 140,$000 rs.

A quarta parte da lei­
ra de Souto-Rio, no cam­
po de Souto-Rio, de la­
vradio e vidonho, com a- 

de réga e lima do 
Febros, que 
na quantia 

e entra

de lavradio e vidonho, e 
oliveiras, com agua que 
em si tem, no logar dc 
Libão, censuaria á dila 
Marqueza. com 1(16 litros 
768 mililitros de meado, 
que foi avaliado livre do 
fôro na quantia dc réis 
207$000, e entra cm pra­
ça por metade na impor­
tância de 103$500 réis.

São todos estes prédios 
situados na freguezia da 
Lage, pertencente ao ca­
sal do finado Antonio Jo­
sé Ferreira, maior, soltei­
ro, morador que foi na 
mesma freguezia c serão 
praceados livres de con­
tribuição de registo e mais 
despezas para o mesmo 
cazal.

São citados 
credores incertos 
para deduzirem i 
reitos.

O escrivão do 4.° offi- 
cio — Antonio Ignacio Ma­
chado Brandão.

V ERIFIQUEI : ---  PES-
SANHA. (1078)

n;i dii.i ireguezta, ava­
liado em 131 $000 reis.

Casas e roxio. tio lo- 
l gar do Rego e dita fre­
guezia. avaliado cm rs. ! valhos, 
1025000. Behal, na dila fregue-

Bouça das Pedras no
I monte da Conceição, e 
dila freguezia, avaliado 
em 25$000 reis.

Bouça das Leges. na 
freguezia de Passô, ava­
liado em 15$000 reis.

Bouça de Belem. na 
dita freguezia, avaliado 
ern lo$ooo reis.

Bouça das Eiras, na 
freguezia de Passô, ava­
liado em 24$ooo reis-

Outra bouça das Ei­
ras. avaliado em reis 
12$ooo.

Bouça da Pedra do
Couto, na dila fregue­
zia, avaliado em reis 
8o$ooo.

Bouça das Quinlãos, 
na freguezia de Valdreu 
avaliado em 3o$ooo rs.

Bouça dos Rios, no 
montt da Costa dos Rios 
e dita freguezia, ava­
liado eni 2o$ooo reis.

Bouça da Trapa, no 
alto da Trapa, na fre­
guezia de Passô, ava­
liado em I6$ooo reis.

Feira do Cabo, na fre­
guezia de São Vicente 
da Ponte, avaliado em 
58$ooo reis.

Bouça Velha que foi 
do Leria, na dita fre­
guezia, avaliado em rs. 
3 lo$ooo.

Leira do Arteiro, no 
logar do Barrio e dila 
freguezia, avaliado ern 
78$ooo reis.

Leira do LameiHnho, 
na dita freguesia, ava- 
liado em 35$ooo reis.

Leira da Gandra, na 
dila freguesia, avaliado 
em 125,5000 reis.

Outra leira da Gan­
dra, avaliado ern reis 
14o$ooo

Leira da Thomada,
i logar de Gatão, fre-

foi 
de

cm 
praça por metade, na im­
portância de 32g500 réis. 

Metade do Campo da 
Fonte dc Pedro, de la­
vradio o vidonho, e agua 
de lima, dc natureza cen­
suaria , ao Brandão do 
Porto, e á Marqueza de 
Monfalim, de Lisboa, com 
70 litros 521 mililitros dc 
meado, que foi avaliado | 
na < en. tribunal judicial



FOLHA DE V1LLA VERDE

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK0 maior successo dramalico dos últimos tempos!
EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Gêne

G00

Uma caderneta por semana 800
700

800

£ "

o

ANTONIO NOBRE

c '

0 FILHO DE DEUS
ra um iwnsiHt

Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS

Perito cm exames de letra nos tribunaes de 1.“ instancia e superiores

GO RÉIS

A caderneta de 3 fo­
lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

»
»

Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc., em matérias civil e penal
Por VIRGILIO C AIU.I
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A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira—1898
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I jnODR ILLUSTRRDH 
o mal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. » edição com 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é exlremamente modico, pois custará apenas carto­
nado, SOO réis e estará á venda em Abril.

A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 
assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
J. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

O meu vizinho Ilaymundo,
2 vol. illuslrados . .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1000
Um bom rapaz, 2 vol. il­

luslrados ....
Mulher, marido e amante,

2 vol. illuslrados..............
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Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta c as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes

A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos

R. Garrett, LISBOA

Aos nossos leitores e ao 
publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, paia o notável 
estudo de psyçhologia e de cos­
tumes sociaes

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de

BALSAC

Grandioso romance militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do l.° Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande 
artista C. D IAQUE

__________________ I.

Portugal 
4$000 réis 
2&100 » 
1&100 » 

100 »

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gnlllaid, Ailaud <& C.“

Paris — 96, Boulevard Montparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.' 

Brazil
28S000 réis 
15&000 

8§000 
1§000

Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres­

sionante contextura das sce.nas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlulamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a lodo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L ENFÀNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 6(1 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

Viagem de Vasco da Gama á índia
Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e do 

Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 um grandioso panorama dc Belem

Brindes a lodos os angariadores d’assign»lnms nas condições 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes ifesla via.

Pedidos aos editores BELEM & C.n, rua do Marechal Salda­
nha, 26 —Lisboa.
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O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illuslrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado . . .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados ...........................
O Bigode, 2 vol. illuslrados

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Ernpreza Lit- 

teraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA, rua do Norte, 145 
= Lisboa.
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o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando um ele­
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela for­
ma mais auspicioso, uma bibli- 
olheca romantica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D’«A LEITURA» 
fórma de publicação a todos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.

______________________ I.
300 RÉIS

O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.

Assignatura
— Um anno —
— Seis mezes —
— Tres mezes —

— N.° e molde cortado — 
O numero com um molde cortado e

150 » — figurino colorido — 1^200

ASSIGNATURA PERMANENTE

=so =
2? edição

Preço. . . . 800 réis
Guillard, Aillaud & C.“

Rua Aurea 242-1.°—Lisboa. 

TÍHSHT
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas colnmnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Traducção de AUGUSTO DE LACERDA

Decimo segundo romance da cnllecção c illustrado com 
magnificas gravuras

40 réis — CADA SEMANA — 40 réis

Para o decimo-segundo livro da nossa collecção escolherr.o 
o famigerado romance intitulado

As lulheres, o Jogo e o Vinho 
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO 
DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.

OBRAS PUBLICADAS

600 
600

I
Um tomo todos os mezes

Madame Sans-Gêne é uma extraordinária narratival 
onde são pintadas com as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo hislorico.

Madame Sans-Gêne é o mais empolgante dos roman­
ces modernos.

Madame Sans-Gêne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge­
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Gêne, o bello romance, está destinado 
entre nós a u<u exilo sem precedentes, para o qual contribui­
rá poderosamente a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamente as suas paginas, e que não podem ser con­
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica­
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.
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